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personalizada 
A campanha eleitoral privilegia a disputa 

pelos governos estaduais em detrimento da 
eleição da Assembleia Nacional Constituinte e 
é, assim, inteiramente personalista. Discute-se 
quem tem melhores condições de gerir o estado 
e não os delegados à Constituinte, capazes de 
nos oferecer um novo texto constitucional, 
acorde com as aspirações da maioria da so­
ciedade brasileira. O alinhamento ideológico se 
operara na Assembleia Nacional Constituinte 
quando, então, será pão-pão-qpeijo-queijo. 
Seus integrantes serão, convocados a votar 
300 a 400 vezes sobre reforma agrária, sistema 
financeiro, remessa de lucros para o exterior, 
direito de greve, participação dos empregados 
nos lucros das empresas, sobre estatização da 
economia e livre iniciativa. 

Por enquanto, como existe a impressão de 
supremacia das forças conservadoras na cor­
rida eleitoral, esses desafios estão sendo es­
camoteados e adiados, conforme as conveniên­
cias do establishment. 

O que veremos, na maioria dos estados, 
será o confronto de líderes, de pessoas, não de 
programas nem de ideias. Confrontos que se 
travarão, preferencialmente, entre peemedebis-
tas e ex-peemedebistas, ante o desgaste elei­
toral do PFL e do PDS e do limitado espaço 
geográfico ocupado pelo PDT e pelo PT. 

Por isso, no longínquo Acre, o senador 
Mário Maia não aceitou a condução do proces­
so sucessório pelo ex-governador Nabor Ju-
'nior. Pediu as contas. Passou de armas e 
bagagens para o PDT. Os deputados Artur Vir­
gílio e Mário Frota renegaram os métodos e o 
comando do governador Gilberto Mestrinho, 
mantendo, porém, fidelidade à Nova Repú­
blica. Por isso, fiados em seus prestígio pes­
soal, montaram um partido particular a fim de 
concorrer à sucessão estadual. 

Na Bahia, em decorrência da forte perso­
nalidade do ministro das Comunicações, An­
tónio Carlos Magalhães, ele é o divisor de 
águas da campanha. Na boa terra, quem não 
está com ele, está contra ele. Por isso mesmo o 
íespeitável Josafá Marinho, um dia desses, 
teve de vir, a público lembrar ao eleitorado: 
"Olhem, o candidato sou eu. Não é o António 
Carlos, não". 

As contradições explodem, de todos os 
lados. Ninguém pode atirar a primeira pedra, 
em matéria de coerência. No Paraná, o senador 
biônico Affonso Camargo, saído da Arena para 
o PP e para o ministério de Tancredo Neves, 
tem todas as chances de referendar seu man-
•dato nas urnas em 15 de novembro, na chapa, 
do ex-governador José Richa e do senador Ál­
varo Dias. Do outro lado do campo, Alencar 
Furtado, cassado pelo general Ernesto Geisel 
como líder do PMDB, tenta conquistar o 
governo do estado no mesmo palanque de Ney 
Braga, ex-ministro de Geisel, hoje alistado na 
Frente Liberal no comando de Itaipú. 

Por aí se pode ter ideia bem precisa de como 
se procura evitar, escamotear o dissídio 
ideológico. Bem conforme a'tradição brasileira 
discutimos pessoas, idolos, cacoetes indivi­
duais e não ideias , doutrinas t posturas ideo­
lógicas. O que vamos, como sempre, tentando 
deixar para depois. 


